
"Mas a negrinha vai entrar?"

GÊNERO E DIVERSIDADE
Racismo

A história da Tula Pilar, uma de 7 irmãs, que assim como a mãe começou a
trabalhar aos 7 anos. Na casa que limpava, pegou amor pela leitura e escrita.

Nem sabia que no futuro se tornaria uma das importantes figuras dos
Saraus!  Tula fala sobre a discriminação que sofreu quando criança e

declara que o racismo ainda existe, mas hoje é camuflado. As patroas para
quem trabalhou não aceitavam que ela escrevesse poesias durante o

trabalho e, por isso, rasgavam seus escritos, enfatizando que ela deveria se
colocar no seu lugar.

https://www.youtube.com/watch?v=fxUEXz5GzYQ

Direitos negados: O impacto da discriminação em crianças e adolescentes,

novo relatório do UNICEF, publicado em 18/11/2022, mostra até que ponto


o racismo e a discriminação afetam a educação, a saúde, o acesso de

meninas e meninos a um registro de nascimento e a um sistema de justiça


justo e igualitário, e destaca disparidades generalizadas entre minorias e

grupos étnicos. O relatório mostra que crianças e adolescentes de grupos


étnicos, linguísticos e religiosos marginalizados em uma análise de 22

países estão muito atrás de seus pares em habilidades de leitura. Em


média, os estudantes de 7 a 14 anos do grupo mais favorecido têm duas

vezes mais chances de ter habilidades básicas de leitura do que os do


grupo menos favorecido.

Diante da realidade acima descrita, como a Lei de Cotas pode auxiliar a mudar

esse cenário educacional brasileiro. Pesquise sobre a lei e faça um debate em


sala sobre os diversos impactos que essa lei tem no cenário do nosso país.

https://www.youtube.com/watch?v=fxUEXz5GzYQ

